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Introdução

A mucilagem vegetal é uma mistura de polissacarídeos ácidos ou neutros de alto peso molecular, translúcida e amorfa, 
produzida pelo metabolismo de algumas plantas (Janiet al, 2009). Possui frações solúveis e insolúveis em água, onde 
tem a capacidade de formar géis (Colonetti, 2012) e apresenta quantidades variáveis de L-ramnose, D-xilose, L-
arabinose, D-galactose e ácido D-galacturônico (Cárdenas et al, 1997). A constituição química da mucilagem varia 
entre os órgãos e entre as plantas onde é encontrada e apresenta funções fisiológicas variadas (Toneli et al, 2005) 
estando, particularmente, associada à reserva de água para o controle da seca fisiológica (Nobel et al, 1992). A 
presença de mucilagem nos vasos do xilema, dentre outras funções está relacionada com o transporte de água contra a 
força da gravidade, assegurando um fluxo contínuo, evitando a embolia (Zimmermann et al, 2004) e com a transpiração 
reversa, fenômeno observado em plantas com grande altura, nas quais as folhas absorvem água do ar (Zimmermann et 
al, 2007).

Mauritiella armata é uma palmeira típica de planície ocorrendo em lugares úmidos e alagados como as Veredas, 
margens de rios e matas de galeria. Apresenta valor alimentar e ornamental e seu pecíolo exsuda uma secreção 
translúcida de valor medicinal. Desta forma o presente trabalho tem como objetivo identificar as células do pecíolo 
envolvidas na secreção de mucilagem, por meio de estudo anatômico e histoquímico.

Metodologia

O material vegetal se constituiu de fragmentos de pecíolo de M. armata ocorrente na região de Bonito de Minas, norte 
de Minas Gerais. O material foi fixado em solução de Karnovsky, por 24 horas, desidratado em uma série etílica e 
incluído em resina (Leica Microsystems, Heidelberg, Alemanha). Cortes transversais e longitudinais com 4 m
m de espessura foram obtidos utilizando-se um micrótomo rotativo (Atago, Tóquio, Japão), corados com azul de 
toluidina pH 4,7  e vermelho de rutênio e montados em resina acrílica (Itacril, Itaquaquecetuba, São Paulo, Brasil). A 
documentação fotográfica foi realizada em câmera digital (AxionCam ICC 3) acoplada a microscópio (Zeiss, Jena, 
Alemanha). 

Resultados

O pecíolo de M. armata evidencia feixes vasculares dispersos por toda a secção transversal, constituindo um atactostelo 
(Fig. 1A). Notam-se células com conteúdo mucilaginoso no floema, xilema (Fig. 1B-C) e no parênquima 
interfascicular (Fig. 1D). 

Discussão

Células mucilaginosas são comuns em espécies de várias famílias, incluindo Arecaceae (Reis et al, 2012). Embora mais 
relatada em plantas xerófitas, a presença de mucilagem foi identificada em espécies com hábitos anfíbios (Macedo et al 
2005; Lusa e Bona 2011). Os autores atribuem essa característica a finalidade de armazenar água, posto que o ambiente 
em que se encontram pode sofrer variação rápida no nível de umidade do solo. É possível que tal estratégia seja 
semelhante para M. armata, pois as bordas das Veredas, onde podem ocorrer, sofrem variação sazonal no teor de 
umidade do solo (Nobel et al, 1992).

Conclusão

M. armata possui características adaptativas ao estresse hídrico. O acúmulo de mucilagem em diversos tecidos da 
planta favorece o uso eficiente da água em condição de variação sazonal da umidade do solo no ambiente das Veredas. 
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Figura 1. Pecíolo de Mauritiella armata. Secções transversais. Setas indicam conteúdo mucilaginoso. (A) Visão 
panorâmica. (B-C) Feixes vasculares com células mucilaginosas no floema e xilema. (D) Células mucilaginosas no 
parênquima interfascicular e no floema. Legendas: mx metaxilema, ev elemento de vaso, fl floema, cc célula 
companheira, et elemento de tubo crivado, xi xilema.
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